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As melhores 
opções para o seu 
fim de semanaDSR

Sem patrão

Plenárias na Mercedes reafirmam disposição 
de luta contra ameaças de demissões

A afirmação é do presidente do Sindicato, Rafael Marques, 
durante a entrega da pauta de reivindicações para as 

bancadas patronais na Fiesp. Página 3

“VamoS continuar com 
garra, organização e 

diSpoSição de luta”

Página 2

SINpa e SINDIForJa
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hoje, ÀS 20h 

canal 8.1 hd

Saiba mais
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Cultura Negocial – primeira parte

comitê na mercedes faz plenárias 
internas e reafirma: ‘Se demitir, é greve!’

Renúncia - 1
O deputado federal Eduardo 
Cunha renunciou à presidên-
cia da Câmara. Ele já estava 
afastado do cargo desde maio 
por decisão do STF.

Renúncia - 2
Cunha é réu no Supremo por 
corrupção passiva e por sone-
gação fiscal, já que não decla-
rou suas contas na Suíça.

PRojeto entReguista - 1
A Comissão Especial da Câ-
mara aprovou o projeto que 
retira a obrigatoriedade da 
Petrobras e entrega o Pré-
Sal para a iniciativa privada 
explorar.

PRojeto entReguista – 2
A proposta do senador tuca-
no, José Serra, segue para ser 
votada no plenário da Câma-
ra e precisa de 129 votos para 
ser aprovada. 

imPosto de Renda

As consultas ao 2º lote de res-
tituição do Imposto de Renda 
podem ser feitas pelo site da 
Receita a partir de hoje.  

Como manter a capacidade de 
negociação em momentos de crise? A 
resposta está em uma tradição do Sindi-
cato, mas precisa de constante renovação: 
a cultura de negociação permanente.

 A questão chave é compreender a 
Negociação Coletiva como um proces-
so mais amplo do que a data-base em si. 
A política tem dois lados, a guerra e a 
diplomacia, assim como a relação entre 

capital e trabalho, tem a negociação e 
a greve. 

São duas versões do mesmo pro-
cesso e devem ser utilizadas com sa-
bedoria. O melhor é buscar a paz na 
democracia, negociando permanente-
mente. Mas, no mundo real, a demo-
cracia é construída também na luta.

O ideal é que nesta crise as em-
presas e o governo invistam em mais 

empregos, assim haverá mais renda e 
o mercado crescerá. 

No entanto, há que se ter sabedo-
ria para manter uma porta aberta para 
o diálogo, que permita a construção 
de acordos. 

Na próxima coluna, trataremos da 
necessidade do equilíbrio entre defesa do 
emprego, defesa dos direitos e cláusulas 
financeiras na Negociação Coletiva.

Os CSEs na Mercedes, 
em São Bernardo, 
intensificaram esta 

semana as conversas com os 
trabalhadores, em plenárias 
sobre organização, união e 
solidariedade. Durante as reu-
niões, foi reafirmado o com-
promisso dos trabalhadores 
de, em caso de demissões, con-
forme a empresa vem anun-
ciando, entrarem em greve. 

“A ideia é continuar com 
o diálogo, no sentido de man-
ter a nossa mobilização para 
que possamos cumprir com 
garra o encaminhamento 
aprovado na última assem-

bleia, realizada durante o ato 
na Via Anchieta, no dia 1º 
de junho”, afirmou o coorde-
nador do CSE na Mercedes, 
Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max.

“Responsabilidade so-

cial e incentivo profissio-
nal têm passado longe da 
montadora. Além disso, a 
empresa vem provocando e 
ameaçando os trabalhadores 
com punições desqualifica-
das, com total despreparo por 

parte dos gestores”, ressaltou 
o coordenador. 

As mobilizações come-
çaram em maio, após o presi-
dente da montadora, Philipp 
Schiemer, ter declarado à 
imprensa comercial que não 
renovaria o Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE, 
o que de fato aconteceu.

“Serão os trabalhadores, 
mais uma vez, que colocarão 
esta empresa nos trilhos e 
ensinarão como produzir 
com qualidade, segurança e 
com uma relação de trabalho 
mais avançada, humana e 
democrática”, reforçou Max. 
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FEM-CUT entrega pauta para 
as bancadas patronais

A pauta de reivindica-
ções da Campanha 
Salarial 2016 foi en-

tregue ontem pela Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, e os 
13 sindicatos que compõem 
a base para as bancadas pa-
tronais. 

Pela manhã, a entrega 
foi na Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo, 
a Fiesp, para os representan-
tes da Fundição, Estamparia, 
Sinpa e Sindiforja, Sicetel, 
Sindicel, G8 e G10. 

No período da tarde, a 
pauta foi entregue ao Sindi-
peças na sede da entidade. 
Para o G2 a entrega será no 
dia 14 de julho, já que com 
este grupo as negociações das 
cláusulas sociais estão mais 
avançadas. 

“A Campanha Sala-
rial que se inicia será muito 
aguerrida e dura. Estamos em 
uma crise forte e teremos que 
fazer muita mobilização para 
ter um resultado positivo 
em uma negociação que será 
das mais difíceis nos últimos 
anos”, disse o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
que esteve na Fiesp. 

O tema deste ano é 
“Sem pato, sem golpe, por 
mais empregos e direitos”. A 
pauta tem cinco itens: não 
à terceirização e à perda de 
direitos; estabilidade e gera-
ção de empregos; reposição 
integral da inflação mais 
aumento real, valorização 
dos pisos e jornada semanal 
de 40 horas.

“Além de discutir as 
questões da Campanha, que-
remos também fazer o con-
traponto com os empresários 
sobre as medidas que podem 
retirar direitos e conquis-
tas históricas”, afirmou. “A 
terceirização é uma ameaça 
que está em tramitação no 
Congresso e precisamos lutar 
contra essa proposta”, pros-
seguiu. 

Rafael lembrou as qua-
tro assembleias realizadas 
na semana passada para 
preparar os trabalhadores. 
“Vamos continuar com essa 
mesma garra, organização e 
disposição de luta de toda a 
companheirada”, disse. 

O presidente da FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva 

Dias, o Luizão, ressaltou que 
o objetivo é buscar o acordo 
à altura da categoria. “Re-
conhecemos a situação que 
atravessamos na economia 
e na política e elaboramos 
uma pauta que atende o mo-
mento”, contou. “Devemos 
ser criativos e ter disposição 
de diálogo na busca por so-
luções para manutenção dos 
empregos. O trabalhador não 
pode ser mais penalizado 
nem pagar o pato”, concluiu. 

A data-base é 1º de se-
tembro e estão em Campanha 
202.213 trabalhadores na 
base da FEM-CUT no Estado 
de São Paulo. 

estamparia Fundição SICeteL

SINDIpeÇaS

SINDICeL GrUpo 10 GrUpo 8
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Tribuna Esportiva

divulgação

 > São BerNarDo

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.
DSRSem patrão

 > DIaDema

São Bernardo sedia a 60ª 
edição dos Jogos Regionais, 
que vão até o dia 16 em cerca 
de 20 espaços esportivos, 
com mais de cinco mil parti-
cipantes de 27 cidades. 

Após as disputas do Troféu 
Brasil Caixa de Atletismo, 
em São Bernardo, a região 
garantiu 22 atletas nos Jo-
gos Olímpicos. É a maior 
delegação da história, com 
66 pessoas. 

Novos lotes de ingressos 
para as disputas olímpicas de 
tênis, ciclismo de pista e gi-
nástica artística estão à venda 
no portal rio2016.com e nas 
bilheterias oficiais.

Amanhã – 16h30
Chapecoense x Corinthians

Santa Catarina

Domingo – 16h
São Paulo x América-MG

Morumbi

Golpe de estado 
A banda Golpe de Estado 
comemora 30 anos de 
carreira tocando clássicos 
como Noite de Balada e 
Nem Polícia nem Bandido. 
Amanhã, às 22h. Anexo 
Brasa. Rua Vicente de 
Carvalho, 199, Anchieta. 
Ingressos R$ 35 camarote e 
R$ 25 pista. Tel. 2598-8011.

Noite do blues
A banda Dr. Blues toca 
composições próprias e 
releituras de outros artistas. 
Hoje, às 20h. Toro Parking. 
Av. Francisco Prestes Maia, 
171. Ingressos R$ 10. Tel. 
99876-1416. 

Banda Lumes 
Quem gosta de rock não pode perder a apresentação 
da banda Lumes. O grupo conta com o baixista 
Eduardo Silva, filho do companheiro Lázaro Norberto 
trabalhador na Volks. Amanhã, às 19h. Teatro Clara 
Nunes. Rua Graciosa, 300, Centro. Tel. 98476-5967.

tributo aos baianos
Gil e Caetano são homenageados 
em um tributo da banda Mil Tons. 
Amanhã, às 21h. Espaço Gambalaia. 
Rua das Monções, 1018, Jardim. 
Ingressos R$ 15. Tel. 96157- 0306.

Viúva desempregada
O coletivo Menelão, apresenta o 
espetáculo Pão e Circo. Na trama a 
viúva Carneiro Leal perde o emprego 
e é ajudada por um aprendiz de 
jornaleiro. Amanhã, às 15h. Escola 
Livre de Teatro. Praça Rui Barbosa, 
12, Santa Terezinha. Tel. 4990-4474.

 > São CaetaNo

Comédia e drama
A Cia Elevador de Teatro 
Panorâmico apresenta a peça O 
Jardim das Cerejeiras que mostra a 
falência de uma família aristocrata 
russa. Hoje e amanhã, às 20h. Sesi 
Mauá. Avenida Castelo Branco, 237, 
Jardim Zaíra. Tel. 4542-8977.

INSCRIÇÕES TERMINAM HOJE

 > SaNto aNDré

andris bovo

andris bovo


